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Sd o P. R. P. vencer, 
que calamidade! Essa é 
uma frase proferida em 
toda a parte. A jíraposa, 
astuta como é,- tem pro
curado todos os expedien
tes possíveis para cativar 
o espirito publico. Expe
dientes lamentáveis, im 
pregnados de um cinismo 
repugnante.

Muitos dos proprios 
perrepistas são astutos e 
não se dão ã tarefa de 
analisar os acontecimen
tos do passado.

Eles proprios tem a 
conciência de que esse 
passado representa uma 
infamia, quando se justi- 
ficam'adeptos dessa seita, 
com (barbaridades desta I 
altura: Depois de 192,0 é\ 
que m e tom ei perrep ista . :

Justam ente  são os peo-1 
res reacionários os auto ! 
res dessas palavras. Esti ■ 
veram sempre sohdarios 
com todas os monstruo
sidades e esterqueiras do 
regime passado. Mantive-! 
ram-se inimigos de toda i 
politica que apresentasse 
uma forma mais do acor-í 
do com as idéas m odernas.; 
Se é o juiz que diz o que j 
acima está escrito, é por-; 
que ele encheu em branco! 
milhares de titulosmleito-! 
rais, e*.sempre cobiçou j 
mesmo á custa das maio- j 

res patifarias, promoção j 
para comarca superior. 
E juiaps dessetnaipe ainda 
os ha fnuitos. São juizes; 
pé de boi, na expressão1 
de Plinio Barreto. Cere-| 
bros opác-os a qualquer 
idéa de maior alcance. Os \ 
problemas sociais es tão ,: 
para eles, unicamente den-j 
tro  dos artigos dos codi-i 
gos e das rotineiras for
malidades de processo, j

Se é o industrial que 
se diz ter convertido n o ; 
perrepismo, só após 1930,, 
ó porque êle nunca com- j 
preendeu a questão iOpe-; 
raria  e quer !;o esfacela-j

ento dos sindicatos. j
Pois da bôea de um: 

errepista da especie a 1 
ue referimos, já saiu esta 
xpressão carateristica da | 
entalidade de tatú: Os j 

operários estão a va n ça n ■ \ 
do muito. Eles devem  j 
perder o direito de vo
to. (!!)

Por isto tudo, o perre- 
pismf) é o inirmgo comum. 
Inimigo da renovação, 
inimigo do progresso, ini
migo da moralidade ad
m inistra tiva e eleitoral.

Se o movimento de 1932 
conseguiu a autonomia de 
S. Paulo e'a Constituição, 
na opinião dos políticos 
que o encabeçaram, como 
poderiamosqualificar essa
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Sfirecções: Todas as noites 
ás 20,30 horas. — Sabbado,
13 de Outubro e Domingo,
14 de Outubro, tambem ves- 
perai ás 15 horas.

E x í v l b i ç ã o  d e  a n i m a i s :  
\ com monumental concerto: 

Sabbado 13 de Outubro, e Domin- 
! go,  14 de Outubro, das 10 ás 12 
\ horas,  I n g re s so :  Adultos: 2$000 
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Nas vesperaes as  creanças  até 12 annos e os militares 
até sargento  cagam  a METADE dos preçcs a partir do 1.° 
Assento.

P K E Ç 0 8  das localidades: Geral 2$000; 3.° Assento
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gares) 60800Õ (incluso imposto).

VENDA ANTECIPADA de bilhetes das 9 horas  em deante nas 
bilheterias do circo e na Casa Aliemã, Rua Barão de Jagua- 

ra ,0 1148 — (Tel. 2571)

O CIRCO FUNCCIONftR/Y MESMO QUE CHOVA

campanha que move o, 
P. R. P. contra o á tu a l1 
interventor, cuja adminis 
tração politica tem sido 
superior a qualquer go* 
verno’ perrepista ?

É’ o desespero, a hipo
crisia. a exploração mais 
vergonhosa de episodios 
cuja verdadeira signifi
cação ó falseada pelo 
grande e experimentado 
falsificador de quarenta 
anos. *

A derrota  do P. R. P. 
será a vitória do bom 
senso e da nova mentali
dade, o sepultamento de

ura corpo velho, rançoso, 
que tem suas funções já 
atrofiados e incapacita
dos para se adaptar  ás 
transformações presentes. 
O fenômeno do metabo
lismo já nêle se operou 
ha muito para dar lugar 
ao aniquilamento cadave- 
rico.

Como não se compre
ende a existencia da misé
ria na classe operaria e a 
destruição de enormes 
volumes de mercadorias, 
é uma contradição paten
te viver esse partido co' 
lonial o P.R.P. neste gran

de centro industrial que 
é o Estado de São Paulo.

| A politica moderna deve 
;acompanhar o surto  das 
jidéas que desabrocham 
jno seio da sociedade. O 
i governo que permanecer 
na re tagurda  desse movi 
mento de idéas, é um 
governo que fatalmente 
será destruido.

A historia prova-o sa
tisfatoriamente. A revo 
lução franceza derrubou 

'a monarquia absoluta 
'porque as idéas propaga- 
!das na sociedade pelos 
revolucionários daquele

tempo exigiam uma nova 
j forma de governo. E como 
a Revolução Franceza, 
outras revoluções. Neste 

1seculo em que o socialis
m o  triunfará ,:a existencia 
de um partido da natu- 
rqza do P. R. P. é ainda 
uma toleranc-ia que não 
se justifica. Para  nós so
cialistas, o P. R. P. é um 
pavor, porque a sua vi
toria representará  a Bas* 
tilha, o cárcere em que 
ficará presa, entre nós, 
por muito tempo, a g ran 
de questão deste século: 
a questão operaria.

Vsda s im p le s
Prof, Dr. À lberico J  R oth

Inutil idades demasiado emba 
raçosaà nos separam do idea 
de verdade,  de just iça e de 
bondade  q u e  devem vivificar 
os nossos corações . Todas essas  * 
impurezas,  sob pretexto de re-  
guardar-nos e á noss.a felicida
de, acabaram  por  ocultar-nos a 
luz. Q u a n d o  teremos o v a lo r  
de opôr  ás enganosas  t e n ta ç õ e s  
de um a vida tão complicada,  
a resposta  do  sabio: «não me
tires o sol»? Desde o berço  a t é  
ao tumulo, em suas necess ida
des como em seus prazeres, o 
homem moderno se agita no  
meio de complicações inumerá
veis: ja nada é simples, nem 
pensar,  nem agir, nem divertir- 
se, nem mesmo morrer. Com 
no ssas  p róprias  mãos juntamos 
á existencia uma multidão d e  
dificuldades e il imitados praze
res. Na época presente ha mi
lhares  de nossos  sem elhan tes  
que sofrem as conseqüências 
de uma vida fiticia. A compli
cação da vida se nos apresem 
ta na multiplicidade de n o s s a s  
necessidades materiais. Um dos  
fenomenos deste seculo, u n i 
versalmente oDservado, é que  
nossas necessidades cresceram 
com nossos  recursos. N ão  é 
em si um mal. O nascimento 
de cer tas  necessidades assinala,  
de áto, um progresso .  E uma 
prova de superioridade exper i
mentar  a necessidade de  lavar- 
se, de usar  um a ro u p a  l impa, 
de habitar  em hab i tação  sau-  
davel, de alimentar-se de ali
mentos sãos,  simples, naturais,  
sem condimentos excitantes e 
prejudiciais á saude, de cultivar 
o espirito. Porêm, se ha n eces
sidade cujo aparecimento  é de 
desejar ,  e que tem direito á 
vida,  ha outros que excercem 
um influxo funesto  e se m antêm 
a nossas  expensas  como p a ra 
sitas. O  num ero  e o ca rá ter  
imperioso destas  é o q u e  nos  
preocupa.

Se tivesse sido possivel p r e 
dizer aos nossos an tepassados  
que  algum dia a hum an idade  
teria a sua  d isposição  todas as 
industr ias de q u e  ag o ra  dispõe 
para  manter  e defender  sua 
existencia material,  teriam t i ra
do em consequenc ia ,  primeiro, 
um aum ento  da independencia,  
e por  conseguinte da felicidade,
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Esta folha dá in teira  liberdade 
de m anifestação  de pensam ento  
aos seus '■olaboradores, não se n 
do en tretan to , so lidaria nos oon- 
ceitos pelos m esm os em itidos nos 
seus  escritos.

e em segundo lugar, um grande 
'apasiguamento nas d ispu tas 
nelos bens  da vida. Ter- lhes 
ia sido licito imediatamente p e n 
sar que  a simplificação da e x i s 
tência,  resultado destes meios 
de acção aperfeiçoados perm i- 
tiria realisar uma mais elevada 
moralidade. Nada disto aconte
ceu: nem a felicidade, nem a 
paz  social, nem o poder de p ra 
ticar o bem aumentou.  Em pri
meiro lugar  nos parece que 
nossos  concidadãos,  cons idera 
dos em conjunto, estão mais 
con ten tes  que seus an tepassa
dos e mais garantidos polo dia 
de amanhã. A hum anidade  p re 
sente,  em sua maioria, está 
descontente  de sua sorte,  p re 
ocupada de suas necessidades, 
obsecionada com o pensamento 
no dia de amanhã. Nunca a 
q ues tão  da vida e a comida 
tem sido mais aguda  nem mais 
exclusiva do que desde que se 
está  melhor al imentado, melhor 
vestido e melhor alojado que 
em outros ,tempos.  Engana-se 
quem pensa  que a q u e s tã o —«o 
q u e  comeremos, que beberemos, 
com que nos vestiremos?» Não 
se apresen ta  senão aos pobres 
expostos ás angustias  de am a 
nhã  sem pão e sem abrigo.

O  enfermo minado pela febre, 
devorado pela sêde, vé em so 
nho  um fresco arroio em que 
se banha, uma clara fonte em 
a que bebe á g randes  tragos. 
Assim, na agitação complicada 
da existencia moderna, 'nossas 
almas sonham com a simplici
dade.

Aspirar  a vida simples é ver
dadeiram ente  a s p i ra r á  cumprir  
o mais alto des t ino  humano. 
Todos os movimentos da h u m a 
nidade em busca  de mais jus
tiça e mais luz hão sido ao 
mesmo tempo movimentos para 
uma vida simples. C aminham os 
por ou tros  cam inhos ,  porêm, 
no  fundo, o fim da h um an ida 
de segue  sendo o mesmo: sem
pre  -a estre la  polar guia o na 
vegan te ,  quer  navegue em um 
b arco  a véla, quer  em um va 
por.  Q u a n to  mais necessidade 
e desejos tem o homem, mais 
ocasiões se apresentam de con
flito com seus semelhantes, e 
es tes  conflitos são mais odio-
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sos quanto menos justas são 
ruas causas. E’ a lei natural  
da luta pelo pão, pelo neces
sário. Pode parecer brutal , po
rêm, tem uma causa em sua 
própria dureza, e em geral li
mita á crueldades rudimenta-  
rias. In teiramente distinta é a 
luta pelo supérf luo, pela ambi
ção, pelo previlegio, pelo c a 
pricho, pelo gozo material: J a 
mais a fome fez cometer  ao 
homem as baixezas que fazem 
cometer  a ambição,  a avareza,
0 afan de prazeres insanos.

A pobreza honrada correi 
g rande  perigo ,de ser conside
rada  como uma vergonha,  e o 
dinheiro, si bem que sujo, não 
é dificit passar  por coisa m e
ritória...

A mais esteril e per igosa  das 
utopias é  querer  ressucitar o 
passado, e a ar te de viver bem 
não consiste em fugir da  vida 
Porêm, tratamos de pôr ás 
claras,  afim de acharm os o re- 
medio, uin dos erros que mais 
pesam sobre o progresso  social 
á saber,  que  o homem chega 
á ser feliz e melhor pelo a u 
mento do bem-estar  exlerior. 
Nada mais falso que este axio
ma social. Pelo contrario, a 
diminuição da capacidade de 
ser feliz pelo bem estar  m ate 
rial ou algum a cousa o com-

1 pense,  é um feito que  pode afir- 
niar-se com mil exemplos.

Uma civilisação vale pelo 
que o homem estabelece em 
seu centro. Q u an d o  este care
ce de direção moral, qualquer 
progresso só conduz ao mal 
moralmente e em bru lhar  cada 
vez mais os problemas sociais.

li!
Uma noticia qne  provoca á 

o jubilo em todos os círculos, 
tanto de jovens,  como de ve 
lhos: O  Circo Sarrasani  vem 
mesmo!

As dificuldades que pareciam 
impossibilitar  o inicio de su.i 
viagem peío interior do Estado 
de São Paulo foram superadas.

Após obtidas todas as poss í
veis facilidades do Governo do 
Estado, dos prefeitos de cada 
cidade e, também, depois que 
o Tribunal de Tarifas do Esta
do de S. Paulo concedeu espe
ciais reduções  nos preços dos 
transportes do Circo por eídra- 
da de ferro, Hans Stasch Sar 
rasani Junior, resolveu em pre
ender essa  viagem ao «hinter- 
land» paulista.

Até 8 de Outubro  trabalhará 
o Circo Sarrasani  na própria 
capital. De 12 até 16 de O u tu 
bro está  determinada uma leni- 
porada em Campinas ,  de 19 
até 23 de O utubro  estará  o 
Circo em Riheirão Preto, de 
27 a 29 de Outubro  em Ara- 
raquara, de l.o até 4 de No
vembro em São Carlos, de 6 
até 8 de Novembio em Rio 
Claro e de 10 a 13 desse mês 
em Piracicaba,

Sarrasani  já está  sendo espe
rado no inferior com muita an- 
ciedade. A população já ouviu 
tanto de bom e de in te ressan 
te o respeito desse maior e 
mais bélo circo do mundo, que 
a impaciência por conhece-lo 
subiu ao máximo,

Tanto mais, porque sabe-se 
que Sarrasani, tanto no Rio de 
Janeiro, como em São Paulo, 
manteve em verdadeiro es tado 
de intusiásmo o publico dessas 
eidades , por mais de dois mê- 
ses cada uma.

Outrosim. oferece o Circo , 
alem de 400 artistas e o seu 
enorm e material arrum ado em 
150 vagões , e os seus bri lhan
tes 'espectáculos apresentados 
dentro do g igan tesco  pavilhão, 
ainda algo de muito valioso, 
isto é, o seu jardim zoologico,

PARA T O S S E ?
Xarope de Mastruço e 

Guaco çomposío. — For
mula do farmacêutico José 
A Sampaio.
sd na Farm acia  São José

ambulante composto de cente- ;  
nas  de animais Domo, elefantes, 
leões, tigres, zebras, camelos,j 
díomedarios, z tb ú s  africanos,  
búfalos indianos, muares, c a 
valos de puro  sangue ep o m es .

Sarrasani reuniu os melhores 
ar tistas  d e ' to d a s  as par tes  do 
mundo. No sen séquito encon
tram-se acrobatas aereos e te r
restres, jo.igleurs,  equilibristas,  
japonezes que trabalham com 
os pés, artisias cliiuezes, saiía- 
dores arabes, fakires hindús, 
palhaços, g rande  corpo de b a i 
lados,  cow-boys norte-america-  
tips, cavaleiros caucasos e b a 
beis domadores de feras.

Os espectáculos que esse cir
co apreseuta  são inesquecíveis, 
e muitos anos depois poderão 
decorrer até que uma nova em- 
preza. de tal importância , possa 
aparecer  por estas paragens.

O Circo Sarrasani  não é so 
mente um portador, de alegrias, 
mas tambem um fator cultural,  
porque permite á juventude 
uma lição viveníe, o que  não 
será  possível por meio de ne
nhum livro escolar.

A sua vinda ao interior do 
Estado provocará uma enorme 
sensação, como raro  acontece, 
e a inda por muito tempo d e 
pois ha de se falar  dessa Em- 
preza, quando ela já se tiver 
dirigido para  outros logares. A 
experiencia o tem demonstrado.

Os 'preços Sarrasani serão 
mantidos absolutamente popu
lares, de modo que os amigos 
do Circo, fhesmo os menos fa
vorecidos da sorte, tambem po
derão ter o ensejo de visitar  
Sarrasani ,  bem como os* paes 
de num erosa  pórle  poderão 
proporcionar aos seus entes 
queridos a alegria de assistir 
a uma função-Sarrasani.

Esperemos, pois, que os trens

especiais de Sarrasani cheguem 
quan to  antes!

Centenas de miihares cie pes
soas mantém-se na mais fre- 
mentes das e s p e c ta t iv a s !  •
Arm as  p ro ib idas

Da Delegacia locnl, r e 
cebemos a copia da se- 
huinte circular; /

Diretoria Geral. Stec-ção 
criminal. Circular n.o 35. 
S. Paulo 2 de Outubro de 
194. Senhor Delegado de 
Policia. Deveis manter 
severa repressão ao por* 
te de arinas proibidas, 
procedendo contra os in
fratores de conformida
de com as disposições le
gais aplicaveis á especie. 
E como infratores, deve* 
rão considerar-se, não só 
os que trouxerem armas 
sem a necessarta licença, 
como aqueles que, estan
do autorisados, fizerem 
máu. uso da licença ou 
desatenderem ás re s tr i 
ções constantes do alvará. 
Saudações, (n) Cristiano 
Altenferder Silva. Chefe 
de Policia.

O Dr. Delegado de Po
licia previno, quem possa 
interessar que agirá con
tra  seus contravenções.

F i s c a i s  p a r a  o p l e i t o  
do p r o x i m o  d o m in g o  

d ia  14
Na séde do P. C. e em p o 

der  do Dr. Luiz Bicudo acha-  
se uma lista para  ser as=ináda 
por todos os que  desejarem 
servir como fiscais nas eleições 
do dia 14 proximo.
SMSílSMSKSiSEKEKiSKSSKiKKEHaiiHSi
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lsaltino B. V eiga dos Santos

Estamos na  hora «H», nessa 
hora decisiva em qug não com
porta mais vacilações . Os que  
não es tiverem conosco, estão 
contra  a raça.  A «neutralidade» 
é tambem uma maneira inteli
gente dos homens «de circo» 
que, dessa maneira, ficam sem
pre bem com A e com B. Por 
essa e por  outras razões idên
ticas é que,  no caso das raça, 
«neutro» é tambem contra ela.

Acabaram-se,  pois, todos  os 
resentimentos e dissenções . Nin
guém mais pensa no seu «EU», 
O  passado morreu, como mor
reu tambem para  os homens 
conseios dos seus deveres para 
com a raça e com a Patria, o 
P. R. P. quo mais u m a v e z d e -  
m onstrou que,  do negro só lhe 
in teressa o voto.

A verdade porêm,ré que com 
o fracasso de ontem, estamos 
hoje possuídos de uma m en ta 
lidade nova, a nossa visão p r e 
sente é la>ga e ampla, e des- 
cortina-se pelos quatro cantos 
do Brasil, isto porque não era 

ossivel que  continuássemos 
diferentes ao fu turo  dos nos- 
s filhos.
Hontem, o s#valores inieligen- 

tes da raça se debatiam e se 
degladiavam pela imprensa, 
prejudicando assim os interesses 
da gente negra nacional.

Infelizmente, era necessária e 
indispensauel essa  luta ti tanicaj 
para  que os homens de minha í 
raça se conhecessem — a luta 
foi ti tanica e a difamação inaior. 
diante d e i s ^ c s p e c t a c u l o ,  os 
negros taram, r\ de
m o n e i r í ^ ^ ^ ^ ^ ^ p o d i u n i  a lcan
çar a r a z ã < ^ ^  io d a  aquela de- 
s in te l ig en c iJH u e  vinha a olhos 
vistos, en f i^K e c e n d o  a união 
sagrada e i ^ R p e n s a v e l  da Gen- 

‘ te Negra lec ionai .
Tinbam r^.So os meus irmãos 

neg ros  de n \da  compreenderem j 
com re fe ren d a  á luta que se, 
fazia dentro da própria raça.í  
pois. conhecendo eles de sobra, I 

1 a desorganisação economica da
raça,  enxergavam, que os seus|  
derigentes nada podiam eonse-j 
guir  sem o apoio de um Par-1 
tido realmente nacionalis ta, que  | 

\ v i e s s e  ao encontro $las justas,  
Jj^oirações da raça,  que ,  ha já 

.4  séculos vem rolando pelo. 
Brasil, como «párias sociais»,] 
como se fossem qualquer  cou- 
sa de grande e de serio, den
tro da organisação economica 

a nacionalidade.
E eu tambem, que  sempre 
Ênbati o P. R. P. por  questão  

princípios e de verdadeiro 
r á raça minha e dos meus 
res, julguei e pensei  e r ra 
nte, que esse partido pu- 

agora fazer alguma cou- 
a a mesma, e, ouv indoo  

-Jfk fia  lancei um ma- 
2 f  3U de maio p.p. em

de Itú
Cerrai fileiras em torno Jdo digníssimo sa

cerdote M onsenhor Dom ingos M aga ld i,
elegendo-o para vosso deputado. Ele saberá, co

mo ilustradissimo prelado que é, defender as vos

sas dignas aspirações de catolicos e paulistas!

Sufragai seu nome em 1.° turno nas próxi

mas eleições, pois assim fazendo, podeis estar  

com a consciência tranqüila por ter cumprido com 

o vosso dever de eleitores !

Para o ertgrandecimento da religião e para 

bem de São Paulo, votai no

Monsenhor Domingos Magaldij
tompo, de termos notado a má ] 
fé do P, R. P. que há 4!) anos; 
só vem infelicitando não só a j  
raça negra, como o proprio 
Brasil; é possivel que nem to 
dos desconheçam 4 o «Tiatarjo 
de Chuy», que é a m a io r  a fron
ta á raça negra e não -chegan
do isso, aí está tambem a Vbo-’ 
lição da Escravatura, que nada 
mais foi do que um golpe po- 
li t icopara der ruba ra  monarquia, 
a jogar a raça na  miséria, na 
orfandade e na ignorancia.

A raça Negra e ,tá agora u n i 
da, de maneira que, tendo o 
Partido Constitucionalista s e p a ; ! 
rado o «joio do‘trigo», cerremos j  

fileiras em torno do m e s m o , ; 
para a felicidade do Brasil  e] 
da Raça, até o dia em que pos-1 
samos votar no nosso proprio 
candidato.

Ytpagre ? Só  de v i
nho, m arca 

«CASTELLC»

„Çsse partido que «tudo 
rpromefeu para a raça,  inclu?ive 
a colocação de 2 n eg ros  em 
sua chapa».

Felizmente uma bôa es trela 
me guia e e u #tive ocasião de 
refletir melhor,  e, com tempo 
s u f i c i e n t e  dei ciência aos meus 
irmãos negros  da capital e do 
interior do «conto» em quê ha 
via caído, simplesmente por 
uma razão de boa fé e de sin
ceridade, que sempre foi um 
dos predicados dos meus irmãos 
de raça.

Nós, os negros ,  sempre e r ra 
mos, porque ..sempre agimos 
pelo coração e pela s incerida
de; se assim não fôra já era

E D IT Ã t i
3.a PRAÇA

Eu, o Doutor José Oscar 
Marcondes Romeiro,] 
Juiz de Direito destaj 
Comarca de Itú, Esta-1 
do de São Paulo, etc. j 
FAÇO SABER a todos 

que o presente edital de 
terceira praça com o 
prazo de 10 (dez) dias, 
virem ou dele noticias 
tiverem, que o porteiro 
dos auditorios deste Jui- 
zo, ou quem as suas ve
zes fizer, no dia 11 (onze) 
do mez de Outubro pro- 
ximo, ás 13 horas, á por
ta do edificio do fôro e 
sala das audiências [desta 
C o m a r c a ,  a Rua Dr. 
João Pessoa, t ra rá  a pu
blico pregão de venda e 
arrématação, á quem mais

VtNHO AZEDO 
Compra se qualquer 

quantidade
DESTILARIA IPIRANGA 

Rua Cap.Faustino  de Lima, 47 
Telef, 2-87Ó2 — São Paulo

der e maior lançe ofere
cer, acima das respectivas 
avaliações e com o aba
timento legaPde vinte por 
certo (20%), os imóveis 
abaixo descritos perten- 
«entes ao acervo da fina
da Dona Leonor Couto 
de Araújo, que se pro
cessa por este Ja izoecar-  
torio do 1.° Oficio, òs 
quais imóveis são os se

guintes: Uma casa d em o 
rada, sita na cidade de 
Indaiatuba, desta Comar
ca de Itú, ao Largo da 
Matriz, sob numero dois, 
onde tem quatro  frestas 
de frente, fazendo esquina 
para  a rua Quinze de No
vembro, onde tem oito 
frestas de frente, coberta 
de telhas, forrada e as* 
soalhada, construída de 
tijolos e de madeira, com 
seu respectivo terreno, 
dividindo-se por seus di
versos lados com proprie
dades do espolio e com 
José Tancrel, avaliada por 
vinte contos de reis, que 
com o abatimento legal 
de 20%, fica reduzida a 
dezesseis contos de reis 
(16:000$000), e uma outra 
casa de morada, situada 
na mesma cidade de In- 
daiatuba, desta Comarca 
de Itú, com frente para 
o Largo da jíMatriz, sob 
numero quatro, coberta 
de telhas, forrada e as
soalhada, construída de 
madeira e de tijolos, com 
três frestas de frente,divi 
vindo-se por seus diversos 
lados com o mesmo 8spo- 
lio, com José de[Almeida 
Campos e José Tancrel, 
vista e avaliada por oito 
contor de reis, que com 
o abatimento legal de vin
te por cento, fica reduzi 
da a seis contos e qua* 
trocentcs mil reis (6:4000$) 
perfazendo o total dos 
imóveis a serem a rrem a
tados na importância de

22:4000$000. Os imóveis 
acima descritos, o espolio 
inventariado houve por 
adjudicação no inventario 
do finado Francisco José 
de Araújo, conforme Carta 
de Adjudicação transcri
ta sob n.o 2.337 de ordem, 
no Cartorio do Registro 
de imóveis desta Comar
ca,não pesando sobre ele, 
nenhum onus hipotecários 
conforme certidão junta 
aos referidos autos de 
inventario da dita finada. 
Vão os r9feridos bens 
em tercira;e ultima praça, 
com os abatimentos de 
vinte por cento, por não 
ter  havido licitantes ás 
duas praças ja realizadas, 
e, si ainda não houver 
quem maior lance ofere
ça,"acima das avaliações 
com o dito abatimento, 
serão, em seguida, postos 
em franco leilão na for* 
ma da lei. E, quem em 
ditos imoves quizer lan* 
çar, compareça neste Juiz 
o, no dia lugar e hora, 
ao p r i n c i p i o  decla
rados. E p a r a  que che
gue a noticia a todos in 
teressados mandei expedir 
o presente edital que será 
publicado pelo «Diario 
Oficial» do Estado e pela 
imprensa local, e afixado 
no lugar do costume Itú, 
vinte e um de Setembro 
de mil novecentos e tr in ta  
equatro. Eu, Manoel Mu-^ 
nhóz, l.o E s c r iv ^ ^ jn te r iv  
no o d a t i lo g ra fe Ç r

O Juiz de Direito 
(a) José Oscar Marcondes 

Romeiro 
Confere, o escrivão 

Manoel Munhoz

í\ Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, por

que é o figurino m ais 
completo. Publica sempre 
modelos rigorosamente 
de ultimas creações, em  
uma variedade incom pa
rável. E’ melhor que qual
quer figurino estrangeiro 
de alto preço, e custa 
apenas 3$000 em toda 
parte.

O M a lh o
Uma revista de alta 

e primorosa confecção.

O Tico= Tico
A revista que satis

faz ptenamente apetizada

Cinearte
A m ais completa re

portagem cineMiatogra- 
fica.
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Prefeitura Municipal
Foi finalmente solucio

nado o caso da Prefeitu
ra. Apos varios entendi* 
mentos entre  os próceres 
das correntes políticas in- 

- tegradas no Partido Cons- 
titucionalista saiu v ito
rioso o nome do sr. Iíer- 
culano de Toledo Prado, 
candidato de conciliação 
apresentado pelo Sr. Luiz 
Bicudo. Do acerto dessa 
indicação dizem bem alto 
as manifestações de re- 
gosijo da população local 
que se mostrou plenamen
te satisfeita, indo levar, 
em massa, as suas felici
tações ao novo Prefeito. 
Esse fáto veio demons 
t r a r  cabalmente o sen
timento da população 
ituana, voltada toda 
para o Partido Constitu
cionalista, não escondeu 
do a sua satisfação por 
ver assumir a Prefeitura 
um dos mais genuinos re 
presentante desses;Partido 
numa edificante manifes' 
tação de repúdio aos pas- 
sadistas.

Membro destacado do 
antigo Partido Democrá
tico foi sempre o Sr. 
Herculano de Toledo P ra 
do um dos mais visados 
pelos asseclas dos chefes 
perrepistas, que o vigia' 
vam depertorondando-lhe 
as portas da casa comer 
ciai. Entusiasta da causa 
constitucionalista, porta' 
dor de um nome de tra' 
dições, intransigente em 
seus princípios, incapaz 
de atitudes dúbias, franco 
e leal no seu proceder, 
dispõe de todos requisitos 
para o cargo que acaba 
de assumir.

A noticia da indicação 
de seu nome para Prefei' 
to correu célere pGla ci' 
dade, notando'se que a 
sensação geral foi de 
desafogo e alegria. Marca
da a sua posse para as 
13 horas do dia 5, apesar 
de não ter havido convo- 
ção especial, a essa hora 
enchia-se o paço , munici' 
pal de tudo quantojha de 
mais seleto na nossa so' 
ciedade, com a nota chic 
e alegre de numerosa 
assistência feminina. En' 
tre  as pessoas presentes, 
destacavain'se os mem
bros do Diretorio do P a r 
tido Constitucionalista e o 
Dr. Paulo d9 Morais Bar- 
ros, candidato a Benador 
Federal pelo mesmo P a r 
tido.

A’s 13 horas e meia 
dava entrada no recinto 
da Camara debaixo de 
vibrante e prolongada 
salva de palmas, o novo 
Prefeito conduzido pelo 
Sr. Bonifácio Ferreira  da 
Silva, oficial de gabinete 
do Exmo sr. Diretor do 
Departamento de Ádmi-

jnistraçãc Municipal.lApós 
;a leitura do termo de 
compromisso pelo Secre 
tario da j Camara o do 
decreto de nomeação la* 
vrado pelo Interventor 
Federal Interino, Dr. Mar' 
cio Munhoz, foi*lhe dado 
posse pelo Exmo Sr. Dr. 
Mario Egidio de Oliveira 
Carvalho, Diretor Interi 
no do Departamento de 
Administração Municipal, 
que, num gesto de espe
cial deferencia para com a 
te rra  á qual so acha li
gado por laços do família, 
se dignou vir pessoalmen
te empossar o -Prefeito 
nomeado Falou o sr. Mario 
Egidio recordando a satis
fação que sentiu em sua 
longa vida d e m a is  d e 30 
anos de servidor do Es
tado em superitendar, em
bora por alguns dias ape
nas, os negocios da Pre
feitura de Itú, tendo po 
dido assim t ra ta r  de per' 
to cora a população desta 
cidade e manifestamb/se 
muito gra to  pelas provasi 
de deferencia recebidas. 
Terminou com palavras 
de elogio o agradeeimen 
to aos funcionários muni'j 
cipais dos quais levava I 
as melhores itnpressÕqsj 
pelo zelo com que se de ; 
sempenhavam dos seus-] 
cargos. O Sr. Ilerculano] 
Prado foi depois saudadoj 
pelo Dr. José Leite Pi' j 
nheiro Junior que foi; 
muito aplaudido ao fina'] 
lisa r.

Damos em outro local 
desta folha esse discurso.

Em nome do Prefeito 
agradeceu as manifesta' 
ções que lhe eram feitas 
o sr. dr. Martinho Di 
Ciero tendo p shvras  de 
louvor para com o home' 
nageado que estava certo 
iria fazer administração 
honesta e justiceira.

Em nome dos funcio* 
narios e agradeeendo 
as atenções que lhes 
foram dispensadas, ao 
tra tam ento  fidalgo e ca
valheiresco e ás bondosas 
e confortadoras palavras 
de um superior animan
do-lhes o trabalho obs' 
curo, saudou ao Exmo. 
Sr. Mario Egidio de Car' 
valho, o sr. Luiz Mendes 
secretario da camara.

Em sua residencia ofe
receu o sr. ITerculano 
Prado,’ás pessoas que lhe 
foram levar os'seus cum
primentos um profuso 
copo dagua.

T í t u lo s  e l e i t o r a i s
Na sede do P, C. a Rua Dr. 

João Pessoa,  181, es ia-se p ro 
cedendo  a entrega dos ti tulos 
elei torais de todos aqueles que 
se iuscreverom por intermedio 
do Posto de Alistamento Elei- 
toaal que funcionou na A gen
cia Chevrolet.

As apostas podem ser aceitas e depositadas na Séde 
do P. C, ou na Gerencia do Banco de ítú. O vencedor das 
apostas deverá entregar 20 ojo em beneíicio da Caixa de 
Assistência aos Lazaros de Pirapitinguí.
Todas as apostas e desaíios abaixo são pela vitória do 

P. C. em ítú, em relação ao P. R. P.
Luiz Gonzaga Bicudo, aposta 1:0008000 contra 5008000 como o P. O. vencerá

por mais de 300 votos.
Alberto de Almeida Gomes, aposta 5001000 contra 5008000 como o P. O.

vencerá por mais de 400 votos, 
i ta i iba  de Almeida Toledo, aposta 1003000 como o P. O. vencerá por mais

de 500 votos.
Dr. João Gonçalves Bicudo, aposta 500$000 como o P. O. vencerá por mais

de 500 votos.
Dr. Luiz Bicudo Junior, aposta 5008000 contra 100$000 na vitória do P. O.

Até agora não foi coberto o lance de 5:0003000 feito pelo sr. Luiz Gon
zaga Bicudo, em o «Diário da Noite» de S. Paulo, com referencia a vitória 
do P. O. em Itú.

e l e i ç õ e s  d e

Terão inicio as g horas da 
manhã os t rabalhos eleitorais.

Convorn o comparecimeuto o 
mais cedo possível.

Os eleitores do P. C. devem 
procurar  cédulas na Sêda rua  
dr. Joãs Pessoa. 181.

Ma c i d a d e
Acha-se nesta cidade 

em companhia de sua 
Exma. famiiia, o nosso 
distinto conterrâneo Dr. 
João da Fonseca Bicudo 
Filho, medico residente 
na Capital.

Apresentamos nossos 
cumprimentos.

F n n d o a a r io s
M u n ic ipa is

Ao Sr. Luiz Mendes, Se
cretario da Prefeitura 
Municipal endereçou o 
Sr. Mario Egidio de O. 
Carvalho, Dirotor do De
partamento de Adminis
tração Municipal o oficio 
abaixo:

Departamento de Ad
ministração Municipal.

São Paulo, 8 de O utu
bro de 1934.

Oficio n.° 45.575-M.259.
Senhor Luiz Mondes — 

D. Seeretario da Prefeitu
ra Municipal de Itú.

E' fim deste apresentar 
lhe os meus sinceros ag ra 
decimentos pelo eficiente 
auxilio que me ioi pres
tado por Vossa Senhoria, 
durante cs dias em que 
estive a testa dos nego
cios dessa Prefeitura .

Solicitando a fineza de 
tornar  o meu reconheci
mento extensivo aos 5Se- 
nhores Contador, Tesou
reiro e demais funcioná
rios municipais, apresen
to-lhe as minhas cordiais

jsaudações, a) Mario Egi-| 
d t m s i a d o  dio de O. Carvalho.

Esse oficio do Exmo. 
Diretor do ;,Departa-jj or

ímento de Administração 
j Municipal reveste-se de 
j uma significação m uito ’ 
(especial, partindo, como 
partiu, do Chefe do De
partam ento que, tendo 
tido oportunidade de, por 
alguns dias, privar com 
esses funcionários poude. 
com inteira isenção de 
animo, avaliar-lhes os 
bons serviços que pres
tam no desempenho dos 
seus cargos.

NA POSSE DA PR E FE I
TURA
Discurso pronunciado 

pelo Dr, José Leite Pi* 
nheiro Junior, no *áto da 
posse do Prefeito Muni
cipal sr. Herculano de 
Toledo Prado.

Prezado am igo H erculano P rado,
M eus senhores.
M inhas senhoras.
R elevai-m e q u eb ra r « harm onia  

d esta  solenidade.
Não posso d eixar de ex p an d ir 

J a in tensa  satisfação  que sinto, e que 
i lam bem  vejo claram ente  estam padt; 
j nos SGmblantes de todos que aqui 
| se acham , por v e r a  adm in istração  
j m unicipal, em boa hora, confiada á 
j pessoa de H erculano de Toledo P rado

Moço em preendedo r, criterioso, des 
assom brado  com baten te das velha* 
falanges dem ocráticas, sem pre  na 
v angua rda  con tra  o perrep ism o que 
não se envergonhava de a fron ta r a 
von tade livre do nosso povo, suío- 
cando-lhe as  asp irações  na babugem  
colhida nas tascas do Bom Retiro; 
que  ao eleitorado ituano opunha o í 
A m aros de S anto  A m aro; esse p e r 
repism o carunchado  que tom bou em 
30 sob  os ap lausos e ac lam ações do 
povo, esse m esm o perrep ism o que 
ten ta, a inda, levan ta r vôo, m as cu 
jas asa s  n eg ras  te rão  que se r  fa
ta lm ente ca rbon izadas pelos raios 
desse  sol b rilhan te  cuja tra jetória  
a trav és  do gsolo pau lista  vem  se  as- 
sinalondo por um in in terrup to  su ce
d er de hapo teoses.

S r. H erculano Prado! A rdua vai 
se r a vossa tarefa.

Assumis a P refe itu ra  quasi ao fin
dar-se o exerc ício  financeiro.

D en tro  do o rçam ento  átual não 
encon trare is  m argem  para  g randes

em preendim entos, com todas as v e r 
bas já  em penhadas. G rande é a v o s
sa responsab ilidade . P ara vós estão  
vultados todos os o lhares  da p o p u 
lação ituana que muito e sp e ra  ’do 
vosso patriotism o, Nós, am igos vos
sos, estam os confiantes. Tem os para 
isso p enho r seguro  que é o vosso 
passado  afeito ás lu tas pa ra  a im 
p lantação  do regim e da honestidade.

Q uerem os o p rog resso  da 
nossa terra e nada mais. Já 
tivemos o exemplo do que  
podem fazer  administrações 
honestas ,  rompidas com o regi
me dos com padrescos,  do fi- 
lhotismo, do protecionismo 
indecoRiso. Falo sem vang lo 
ria, pois, todos vós sabeis que 
os poucos meses que aqui e s 
tive foi in ter inamente,  méro 
executor do program a gizado 
pelo meu grande amigo Joa
quim Galvão de França P a 
checo, cuja rnemoravel ad m i
nistração ha de servir  sempre 
de parad igm a para  q uan tos  
tenham unicamente em mira 
bem servir a sua terra.

Organizado o serviço, com o 
êle o deixou, com um corpo  
de funcionários conhecedores 
perfeitos de seus oficios, cum 
pridores zelosos de seus deve- 
res, obedientes e disciplinados,  
muito suave e facilimo a q u a l 
quer  um pôr  em andam ento  a 
complicada maquina adm in is tra
tiva. São esses mesmos func io 
nários que ,  com algum as exe- 
ções, vós ides encontrar  aqui. 
Neles podeis confiar. Saberão 
m ostrar-se  dignos dessa  c o n 
fiança.

Não sois daqueles que se 
arreceiam de assum ir  a res
ponsabilidade dos proprios átos. 
Não sois desses  que  fazem das 
repartições publicas caixas de  
segredos . Se erra rdes será  á 
luz meridiana, á vista de t o 
dos, pronto  a re trocederdes  
sobre vossos passos em perfe i
ta harmonia com a opinião p u 
blica. A e s tu lt ida  não es tá em 
errar  mas no erro perseverar .

Q u e  belíssimo exemplo de 
democracia nos tem dado essa  
f igura empolgaute  de estadista 
que é Armando Sales descendo 
até o pôvo para  justif icar-se 
em magistrais dissertações das 
in fundadas e malévolas a c u 
sações assacadas  contra o seu 
patriotico governo pelos da
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banda de lá, no  seu pi toresco 
dizer.  Avançamos muito para 
re trogradar. Não podemos mais 
voltar aos ominosos tempos em 
que tudo se resolvia  e era feito 
á revelia do pôvo. Não é mais 
o pôvo essa  criança ingênua 
facilmente em baida  com os fal
sos  ouropéis com que se  r e 
vestiam os antigos governan 
tes. Sabe perfeitamente discer
nir o bom do mau. Interessa-se 
pela administração  publica. 
Aplaude o merito, pateia a 
hipocrisia. Boquiabertos, por 
isso,  ficamos ante a ousadia 
daqueles , cujas administrações 
foram uma série sucessiva de 
erros, que nada  teudó feito 
senão acumular  dividas cujos 
onus  nos legaram, querem aiu- 
da assim reverte r  ao poder  
donde foram banidos por in
capazes.

A esses saberá dar o pôvo 
de Itú, a devida resposta nas 
u rn as  a 14 proximo.

Sr. Herculano, como cidadão 
digno, tereis o povo ao vosso 
lado nas próximas jornadas.  
Fostes soldado distinto, hoje  
sois chefe. O chefe não  des- 
quecerá o soldado.

Será «liiíribn ido em 
t o d o  © p a i s  mm m a -  
nuni da Eonstiíni- 

eão
Segundo o artigo 25 

das Disposições Trasito- 
rias, o governo vae dis' 
t r ibu ir  gratuitamente, era 
todo o paiz, ura manual 
da Constituição do 16 de 
Junho, elaborado nas 
oficinas da Imprensa Na
cional e um pequeno for
mato manual —«para que 
cada cidadão possa trazer 
consigo a Corte Constitu
cional que assegura seus 
direitos.^ Quer pela sua 
portabilidade, quer pela 
sua impressão e esmera
da revisão, o Manual me
rece plenos louvores. Os 
novos exemplares elabo
rados para distribuição 
gra tu ita  cabem, perfeita
mente, num bolso de co. 
lete. Tem 9 cm. de alto 
6,5 cm. de jlargura e 1 
orn. de espessura.

Entre nos
Deu-nos o gra to  p razer 

de sua visita, o distinto 
jovem Julio Dias de Car* 
valho, residente na Capi" 
tal Federal, e qne está 
para ingressar na Facul
dade de Medicina daque
la Capital.
Visitando-o, fazemos votos 
pela felicidade do futuro 
discípulo de Hippocrate3.

R e t i í i c u ç ã o
No artigo intitulado — 

Para  deante!—de autoria 
do dr. Ermelindo Maffei 
e que não foi revisto pelo 
autor, escaparam-nos al
guns senões que facilmen' 
te a atenção dos leitores 
poderá corrigir. Ha um 
periodo cuja redação exá’ 
ta  é a seguinte: «A gran
de nobreza do feudalismo 
e do absolutismo que do
minou por mil e tantos

Para Deputado Estadual

lí
Para Depuíado Estadual

Dr.
(Vigário d9 Itapetininga) 

£ ’ o candidato do governo
E’ o candidato dos catolioos
E’ o candidato do P. C.
E’ o candidato da vitoria

E’ o candidato do Coverno.
E’ o candidato anti perrepista 
E’ o candidato dos revolucionários créditos e designei o dia

Helvetia desta Comarca; 
marquei o prazo de 20 
(vinte) dias para os c re 
dores apresentarem as 
declarações e documentos 
eomprobatorios de seus

de 1921, 1930 e 1932 
E’ o candidato da Vitoria

VOTAE N \  CHAPA «TUDO POR S. PAULO» e escolhei qualquer 
dos nomes da Ohapa do P. O. para encabeçar a mesma. 

Todos são candidatos dignos dos nossos votòs.
Procurem cédulas na séde do P. O. — Rua Dr. João Pessoa, 181

anos, S9 esfacelou ao im
pulso das nova3 idéas.»

Onde se lê na primeira 
culuna —«capaz de deter 
o movimento»—deve se 
lêr—capaz de deter o mo
vimento das massas».

Na segunda coluna, leia 
se: e a que quer dêter 
a marcha dos aconteci
mentos»

Sfiasiea no jhasNlisíü
Hoje na hora e lugar  de costume, 
a corporação musical «União 
dos \r t is tas» ,  obedeceu do a 
ba tu ta  do Maesirc» José Bispo 
do Prado, dará execução a um 
programa especialmente orga- 
nisado.

C©iB5Í»ÍO
Realisa-se, hoje, na Praça 

Independência (Largo do Carmo) 
ás 21 ho ras  {9 horas da noite)  
um  ‘comicio “promovido pelo 
Partido Conslitucionai ista.

Falarão os .trs/Mario Ribeiro 
Filho, Antonino Antoni.ii, Fr- 
melindo Maffei e outros.

O comício a ser reaüsado é 
dedicado a laboriosa ciasso ope
raria de Itú, liberta hoja do 
P. P. R. P. graças a çonguista  
do voto secreto.

E xeís .vgão  á  J í s a d u í

Lnião D ansante f.° 
de Maio

A convite do C. R. 28 
de Setembro, seguirá des
ta cidade no dia 20 do 
corrente mês com desti
no a Jundiaí, uma cara
vana de socios o simpa- 
tisantes do U. D. l.° de 
maio, que irão compar 
tilhar nos festejos come* 
morativos pela pa3segem 
de mais um aniversário 
daquela simpatica socie 
dade jundiaiense.

2—A area cultivada de 
trigo no Estado é d e . . .
260.000 Hs.

3 —Os municipios mais 
produtores de trigo são 
os seguintes:- Erequim, 
Guaporé, Passo Fundo, 
Vacaria, Bento Gonçalves 
Alfredo Chaves, Caxias, 
Garibaldi, Lagoa Verme' 
lha, Prata, Oanguassú, 
Santo Angelo, Cruz Alta, 
Bagé, etc., com uma pro* 
dução totnl.de 150.000.000 
qu. sem avaliação estatís
tica.

EDITAL
Falência de Carvalho  

& Cia.
Eu, o Dr. José Oscar Mar

condes Romeiro, Juiz 
Direito desta Comarca 
de Itú, Estado de São 
Paulo, etc

| vinte e nove (29) de De- 
] zembro do corrente ano, 
iás trese (13) horas, no 
ledifiçio do Forum e sala 
das audiências desta Co* 
marca, á Rua Dr. João 
Pessoa, para ter  lugar a 
primeira 5 assembléa de 
credores. E para que che
gue a noticia a todos os 
interessados, mandei ex
pedir o presente edital 
que será afixado a porta 
do estabelecimento da 
firma falida, publicado 
pelo Diário Oficial do Es‘ 
tudo e pela imprensa local. 
Dado e passado nesta ci
dade e Comarca de itú, 
aos seis dias do mês de 

j Outubro de mil novecen'Faço Daber a todos_que:tos Q trinfca 0 qua tro . Eu 
o presente edita virem; M;moel Munhó^  l  0 ,]Es- 
ou dele no ti c-ias tiuerein.i 5 g infcerino 0 datihv 
que nesta data, atenden-j g ra fej 

ido ao que rae foi reque-'®-
4 " ?  n « di°  ^ °r I rido pela firma Carvalho' x O Juiz de Direitosaco é de 181009,,. , . , Cia. foi por-este Juizo

u.muaae o pio jdecretada a falência da 
da mesma firma Carva
lho & Cia., comerciantes, 
estabelecidos na Cidade 
de Salto desta Comarca, 
com negocio de isecos e 
molhados, composta dos 
socios Grevy Milani— eo- 
manditario e Josué de

5 - A  
dúto é boa.

6 —0  numero de moi
nhos para beneficiar tr i 
go no Estado ô da 102.

SUCÇÃO LLVKE

l>eela?“açã© á  p r a ç a  
Amaro da Silva Filho, 

comunica a esta e as de
mais praças, com as quais 
manteve transações co‘ 
merciais, que, por Escri* 
tu ra  Publica lavrada nas 
notas do 1.o Tabelião des
ta cidade, em 28 de Se
tembro de 1934, vendeu 
a João Tarehiani, o seu 
estabelecimentojjcomercial 
denominado «Leiteria [tu 
ana», sito nesta cidade e 
Comarca de Itú, á Praça 
Padre Migueijn. 16, e para 
todos os fins de direito, 
ele Amaro da Silva Filho, 
comunica mais, que, efe
tuou essa venda, livre e 
desembaraçado de ques- 
qeer ónus, ficondo sobre 
a sua exclusiva responsa- 

Para informações até bilidade todo o credito 
dia a4, na sede da U. D. Ãue e e, em , con*:;a

a) José Oscar Marcondes- 
i Romeiro

confere o escrivão 
Manoel Munhoz

I T ü A N O S  ! .  . .

Ouçam diariamente, das
Carvalho, solidário; retro-j 10,30 as 12,30 horas, os pro- 
traída a quarenta dias, gramas da P. R. D. 7 a 
contados desta data. No-, sonora estação Emissora da 
meei para o cargo de visinha Sorocaba, 
sindico o credor Benedito' À  sua ultima meia hora, é 
Amstaldan,domiciliado em dedicada especialmente á liú.

Farmacia. Sta. Teresinha
M A T H

S U r l  A

S E P U L T A . .

?!
M O L É S T I A .

l.° de Maio, sito a rua 
Sta. Rita, 105, das 19 ás 
21 horas.

O trigo « o  R io  Círtin 
de do S u l

Ao inquérito que está 
fazendo a Sociedade dos 
Amigos de Alberto Tor
res, sobre o trigo no Bra
sil, respondeu o sr. João 
Luderitz, diretor da Agri
cultura  do Estado do Rio 
Grande do Sul, com os 
seguintes dados:

—No Estado existem 
três Estações Experimen
tais de trigo.

Corrente e por todas as 
dividas que o raferido es
tabelecimento tenha a 
pagar, durante  o periodo 
de sua átividade comer
cial no estabelecimento 
ern apreço.

Itú, J.o de Outubro de 
1934.
Vendedor: Amaro Silva 

Filho
Comprador, concordo: 

João Tarehiani 
Testemunhas: 

Francisco Simoni 
Antonio Pereira Simões 

(Firmas reconhecidas pelo
l.o Tabelião)

Sementes de algodão
Para pronta entrega 18S000 o jsaco c/ 30 quilos- 
p rocurar o fiscal da Maquina do Sr. Joaquim Fer, 
re ira  Lisbôa,

M i s s a  d e  30.° d i a

t
Luiza N obrega  de Avila, Antonia,  Henrique,  Gumer-  

cindo, Plinio, Haroldo e Orlanda,  esposa ,  fi lhos e demais p a 
rentes,  convidam as pessoas  amigas e car idosas  p a ra  ass is t i 
rem a missa de 30.° dia, que em sufrágio de sua alma, m a n 
dam celebrar ,  no  dia 12 (sexta-feira),  ás 7 horas, na Igreja do 

4 — 1 Bom Jesus.



«Progresso» P t

Bôa Saúde... Vida longa... 
Obtêm-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do P h . C h .

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem  

nos seguintes casos:

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inflam m ações do utero, 
Affecções do figado, 
Wanchas da peue,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras,
Escrophulas,

i p l l l Darthros,
g|§ M Fistulas,

m M
Cancros,
boubas,
Boubons,
Dôres no peito,

i - : 'A Carbúnculos, etc
PODEROSO:

a m t i - s y p h i l i t i c o
A N T I - R X Z U M A T I C Q  
A  N  T I  - e S C R O P H U U O S Q

U M 8 . M  B1VBRS0S DEPAIVTAMEKTOS Dl ÍAÍ5E f K U -  
5 G ra n d e s  P r e m lo s - 5  M e d a lh a s  d e  O uro

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

jV nh ei , 0 / ^
^ " U  pr\./.A  1

j Residencia: Rua Barão de Itaim, I 
Consultorio: Rua 7 d» Abril lesqui- 

na da rua Rua Barão de Itaim)

jj-gJJutubro de 1934

Um Novo Caminhãt J
C H E V R O l É T

de mais força, velocidade e economia

PARA

AUGMENTAR SEUS LUCROS !

H a muitas annoa seguidos, o nome Chevrolet -  pa- 
(ml V?|V _ ]r ra 08 Quc tem cargas a transportar -  significa trans-

l* lg tl porte bom, barato e lucrativo. Apezar disso, os en
genheiros da General M otors apresentam agora um novo caminhão 
Chevrolet com mais força, mais velocidade c mais economico. Isto 
quer dizer: quem lucrava com o caminhão Chevrolet, agora luçrarâ 
muito mais com um d03 novos modelói. Qualquer que seja 0 eeu ramo 
de negocio e a espetic de carga que deve transportar, o S*ir. enconti aré 
um caminhão Chevrolet dos novos (“Tigre" de 131” ou “Gigante'’ 
de 157”) adaptado ao que precisa. Venha vêr o novo “Gigante" expestò 
em nossa Agencia e o Snr. se convencerá de que cada conto de reia 
applicodo num dos novos caminhões Chevrolet rende altíssimos juros 
de satisfacçâo e  de bom serviço.

U

EIS OS NOVOS APERFEIÇOAMENTOS

M otor Chevrolet d* 6 cyllndros com vál
vulas na  cabeça 9  Eixo trase iro  zr.ais 
reforçado e  semi-eixos m ais resistente- © 
Chassis «nais resis ten te , eom as trar.syor- 
sinns un idas és longa rlass  p io  proteaso 
•'cuundibula de jcca íe”  © Conjuncto  do 
par abri ja  movediço, com vidro do segu

rança e ventilador de capv.z © M ontagem 
do m otor feita  m cls .s fren te  nue j*er- 
m it te  m aior tope ;o á carrosteria Moias 
co:n jum elloa  pcfíur»'k*j em  • ©
Accumularfor “ Deloo" de  IS (lusas para 
m aior dursçüa da  earga © T ar.çue  de 
gnxolina nsalcr, p sra  63 litros.

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

d ■ horas da tarde
Ci .p ,u lo s  a qu a lq u er hora

Dr. Felipe Nagib Chebel
MEDICO

Do Hospital S . Francisco de Àssís do Rio de Janeiro. 
CONSULTAS: das 8 ás 11 da manhã—das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: Rua Ür. João Pessôa, 186—Telefone, 
RESIDENCIA: Praça Padre Miguel, 1 5 — Telefone, 18 
A í e n d e  c h o i u n d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

i|

A .i A .  MAIS violenta das
dores d e  d en tes é rap id am en te  allivsada 
com  um a dose de CA FIA S PI PJNA, o 
fam oso rem edio  co n tra  iodas as dores, 
enxaqueca, inccm m odos d e  senhoras, 
eíc. P o r  isso n u n ca  deve fa lta r em  casa 
um tu b o  da providencial

C A F Í  A S P I R I N A
O r e me d i o  de  Co n f i a n ç a

HOJE
I

HOJE

Colossal super-produção sonóra

com

Fay Wray

Sucesso! - Inegualavel - Sucesso!
I


